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PAINEIS DA VIDA 

Muito cêdo, de mauhásinha, 
vai o cavador, de euxada ao om= 
bro, para o campo de batalha — 
do Trabalho. Heroi e mártir que, 
de solia sol, sob todus os rigo- 
res do tempo, levanta é deixa 
ciir o pesado alvião ijafinitas ve- 
zes sôbre q terra que rega com o 
suor do seu rôsto. 

Gente do mar, operários das 
oficinas, empregados do comér- 
cine de escritórios, batulhadores, 
eníim, de tôdas as classes, apre- 
sentam do seu corpo esfaltado 
quanto de energias expendidas a 
a favor da produção! 

Abeuçoados sejam os que tras 

balham, os que prodizeme so= 
frem pelo bem da comunidade 
portuguesa, 

  

... 

«DIÁRIO POPULAR» 

Estubeleceu permuta com o 
nosso jornal o importante «Diá- 
rio Popular, de Lisboa, que é a 
publicação da tarde de maior in- 
formação e maguificente colabo- 
rada. 

Ao seu ilustre director, sr. dr, 
António Tinoco, apresentamos 
os nossos agradecimentos pela 
amavel permuta. 

sas 

DIAS FIEDOSOS 

A'mauhã e segunda-feira são 
os tradicionais dius piedosos, pa- 
ra recordar os tmortos nas Nossas 

orações e juncar de flôres as cam 
pas dos cemitérios, 

Destolhantos sôbre a memória 
dos nossos mortos queridos as 
pétalas de saúdade-infinda. 

ea 

aARCADA-HOTEL » 

Parece que o Secretariado da 
Propaganda Nacional envida os 
melhores esforços para que a ci- 
dade de Aveiro seja beneficiada 

“com a reabertura do « Arcada-Ho- 
telm, E 

Oxalá que tal suceda, para bem 
de turísnio da nossa Região. 

... 

PÁRA-RAIOS 

Na sua linda «Vivenda Maria 
Emília», da. Quintã, mandou o 
nosso estimado conterrâneo sr. 
Manuel Rodrigues Carvalho, co- 
locar um pára-raios que desde a 
última semana está em atracção. 

+ 

AS COLHEITAS 
R 

Estão terminadas as colheitas 
na nossa Região, que este ano 
são inferiores ás do ano passado. 

E se continuar a falta de adu- 
bos, é de prevêr que as colhei- 
tas decano próximo sejam ainda 
mais escassas, - 

  

  

DISTINSAM OS 

Quem faça da vida uma ciência 
e uma arte, quem pretenda viver.com 
perfeita. consciência, não pode nem 

deve tratat da mesina maneira o in- 

divíduo douto e o indouto, o educa- 
do e o deseducado. Há pessoas que 
não compreendem certas delicadezas 
das almas superiores e cultas. Onde 
existe a urbanidade ou a prova de 
consideração, julgam descobrir um 

sintoma de fraqueza ou de mêdo! 
E” costume, por isso, ouvir dizer que 

«não se pode ser bom». Mas êste 
lugar-comum não corresponde intei. 
ramente à verdade. A prática do bem 

é sempre recomendável, O que não 
se pode é ser bom para tôda a gente. 

E' preciso tratar caia individuo con- 

forme êle merece! Aquele que não 

agradece amabilidades, não é digno 

delas. Quem não corresponde a ati- 

tudes gentis ou a testemunhos de 

confiança, não é merecedor de umas 

nem de outras. 
Isto não quer dizer que se tráte 

mal essas criaturas, mas sim que se 

procêda, para com elas, com as ue- 

cessárias reservas. Até por uma ques: 
tão de prudência é preciso que assim 
seja. O homem grosseiro om pre- 

verso é por sua natureza, desconfia- 

do e suspeitoso. Em tudo vê má fé 

ou hipocrísia Muitas vezes descon- 
fia da civilidade; outras vezes faz tro- 

ça dela. 
Interpreta estupidamente os ges- 

tos deferentes, vendo fins ocultos 

onde, tudo é claro e sincéro. Persis- 

tir em considerar no mesmo pé de 

igualdade o cidadão digno, inteligen- 
te e correcto e o cidadão estúpido, 

grosseiro e cínico, equivale a pra- 

ticar um acto de pura insensatês, ou, 

como é costume dizer é deitar péra- 

las a porcos. O indivíduo indeiica- 

do é, em geral, muito susceptível, 
Não pratica actos de cortezia para 
ninguém, mas sente-se extraordinã- 
riamente quando os outros não lhe 
prestam tôdas as homenagens e aten- 
ções. Em resumo: há criaturas que 
querem receber aquilo que nunca 
dão! EO que é isto se não um acto 
de pura inconsciência? Mais ainda: 
não será isto um acto imoral? 

Quem toma a sério algumas 
pessoas que não o merecem sofre 
sempre dissabores, O indivíduo  edu- 
cado não deve disputar com o igno- 
rante, com o atrevido e com o mal- 

criado. Isso seria conferir-lhe uma 
honra que eles estão longe de me- 
recer. Quando alguém se esquece 
deste pormenor, sofre logo as con- 
sequências do seu êrro. “Como. re- 
compensa das deferências ou ama- 
bilidades, recebe a ingratidão. Com 
semelhantes criaturas, quanto menos 
conversa melhor. A filosofia das na- 
ções já dizia: guarda-te do alvoroço . 
do povo e de travar com doido. cE 
o que é, de facto, o homem que não 
compreende a nobreza de alma, a 
lealdade c a educação, se não uma 
espécie de dementado? Por isso mes- 
mo é que outro prológuio popular 
aconselha: quem com doido há de 
entender, de muito sizo há mister. 
De facto, tôda a cautela é ponca 
quando se mantem relações ou cou- 
tractos com quem não sabe conser- 
varse há altura de sie dos outros. 
Ninguém deve tomar para: modêlo 
à vida” dessas criaturas levianas e in- 
coêrentes, porque=afimma um avi- 
sailo dictério— mais vale um dia de 
discreto, que cento de néscio ou me- 
lhor ainda; vê um dia do discreto, e 

não tôda a vida do néscio. 
Mario Gonçalves Viana..   

  
  

DES ER NACIONALISTA 
  

De harmonia com o decre- 

to de 19 de Setembro findo, 

vão ser requisitadas matas e 

lenhas de limpesa na propor- 

ção julgada conveniente. para 

assegurar o abastecimento de 

lenhas e carvões vegetais aos 

caminhos de ferro, industrias 

'vitais e à população do país, 

E! mais uma medida de 

'particular interésse que o Go» 
vêmo põe em vigor, a bem 

da Nação. 

1 Pórisse, só mtrece o nos 

  iso inteiro aplauso e O incon- 

Gicional apoto daqueles a 
quem toca de perto a letra do 
decreto. 

Tanto esta como outras me- 
didas análogas são, apenas, 

consequências naturais da 

guerra e como tal tem ve ser 

acolhidas e cumpridas. 

Auxiliar o Govêrnó na sua 

dificil missão de produzir e 
poupar é o imperativo dever, 

à ordem do dia do verdadeiro 

nacionalista. 

A especulação 

Não podemos culpar os re- 
:talhistas, nem mesmo Os per 
quenos armazenistas da pro- 
víncia, de” especularem com 
os artigos de primeira neces 
sidade, 

O imal, que nos faz sofrer 
a todos. com certeza tem ou= 
tra origem, sabido como é 

que os pequenos armazenis: 
tas já compram a outros as 
mercadorias, não só agrava 
das no preço, mas escassas e 
de inferior qualidade.   

BED & NETILHAS 
Is els ly vio vis dio Vlw UI US Sw vis ao 

JOÃO DE DEUS 

Inaugurou-se no. domingo, no 
Jardim da Estrela, o monunmen- 
toa João de Deus, a cuja ceri: 
mónia assistiram o sr. Presiden- 
te da República e ontras indivi- 
dualulades do govêrno e da lite- 
vatura, 

O Jardim da Estrela, o local 
escolhido para homenagear a 
memória do Poeta-Educador,d'o- 
ra avante é o «Jardim das Crian- 
ças». 

<“3 

PONTE SOBRE O VOUGA 

O meu tempo que tem assola» 
ido esta região, vein alrasando 

muito os trabalhos de constru- 
ção dos últimos dois tramos, de- 
vendo assim, só para o dia 10 
de Novembro termos ligação 
com Angeja, isto, se O tembo 
não invernar. 

ESCOLA FEMININA 
DE CACÍA 

Desde Julho, em Cacia não é 
ministrado ensino Às meninas da 
nossa séde de frêguesia, isto, 
porque até princípios de -Outu- 
bro foram as férias grandes, al- 

“tura em que precisamente fale- 
ceu a dig;W* professora daquela 
escola, D. Lídia de Seabra Cue- 
lho e Ribau. 

Que esta falta seja já ocupada 
são os nossos votus e os desejos 
de todos os país cacienses, visto 
suas filhas atrasareny muito os 
seus estudos. 

“.* 

PARECE ANEDOTA 

Um velhote nosso conhecido, 
que, a-pesar-dos seus citenta 

anos, se conserva robusto e com 
saúde, dizia há dias a um amign: 
—Nunca penso na morte. À 

única coisa que lhe peço é que 
ela me pague da mesma moeda, 

  

Não me bata assim o pé 
Que dá cabo do Injêdo; 
Pés batidos com rompante 
Nunca me meteram mêédo, 

Quem fdr constaute e quiser 
Ao sen amôr caprichoso 
Não lhe bata nunca o pé, 
Para o não tornar queixosos 

O sinal que tens no rosto 
E" postiço ou dé verdade? 
— O que vê nasceu comigo, 
Não soit-datna da cidade. 

Fartinha estás de dizer 
Que me vá—tudo mo 
Há muito que penso O, 
Quando quizeres, também eu. 

CARLOS FERNANDES, 

  

  
 



2 ECOS 

Ao correr da pena... 

  

«O FIM DO MUNDO, por Camule Flamarion» 
  

Sendo tal autor um astró- 
nomo eminentíssimo, não fu- 

gimos à tentação de transmi- 
tirmos aos leitores do «Ecos», 
as formas variadas que êle pre- 
vê para tal assunto — O fim do 
mundo. Lê lo-heis na integra, ! 

mesmo abstraindo a sua gran- 
desa, pois o seu conteúdo é 
copiado da revista brazileira 
«Eu sei tudo» eo «fcoss o 
irá reproduzindo pouco à pott- 
co,até a palavra «Continúa» 
sêr substituida pela palavra — 
Fim. Entretanto, que vos não 
falte o fôlego e... à coragem 
para o lêr, pois se trata de coi- 

sas tétricas como bem no-lo 
diz o título, 

Ai vai: 
«Há relativamente poucos 

anos, —em 23 de Fevereiro de 
1901, fomos testemunhas de) 
um cataclismo terrível, que nos 

vem do céu. Quando digo, 
nós, refiro-me aos astrónomos, 

porque esse cataclismo cau- 
sou menos ruído no mundo 
do que um match de box ou 
de toot-ball. 

Tratava-se, no entanto, de 
um-caso gravíssimo em si mes- 
mo, análogo ao que vamos 
tentar descrever em nosso en- 
saio de história antecipada. 
Sim, o espectáculo de que fo- 
mos testemunhas, pode ter si 
do «o fim do. mundo». para 
uma ou talvez várias humant- 
dades distantes e, se alguma 
destruição análoga estivesse 
reservada para a Terra, os ha- 
bitantes de Marte não se preo- 
cupariam com isso e não ve- 
Tiam nem seus jornais enqua- 
drarem-se de nêgro, nem suas 
cotações da Bolsa oscilarem à 
mais imperceptível onda, Nós 
não temos no universo a im- 
portancia que imaginamos. 
Que a nossa humanidade in- 
teira desapareça, isso não se- 

ria, na ordem universal, senão 
um acidente em um formiguei- 
10 sem importancia. 

Mas a verdade é que a 23 
de Fevereiro de 1901, vimos 
brilhar no céu, na constelação 
de Perseu, um incendio formi- 

dável. Uma estrela de primei- 
ra grandeza incendiava-se brus- 
camente, porque fotografias 
tomadas alguns dias antes, na- 
da deixavam perceber. Segun- 
do os calculos mais provaveis, 
esse astro se tornou então sú- 
bitamente, cinco vezes mais 
luminoso e mais quente do 
que o Sol. 

Esse fantástico explendor 
não foi de longa duração. A 
estrela nova desce à segunda 
grandeza a de Março, à tercei- 
ra no dia 6, à quarta no dia 
13,à quintaa 22 do mesmo 

mês e tornou-se invisivel a 
ôlho nú a partir de 10 de Ju- 
lho depois de ter sofrido osci- 
lações com periodicidade de 
quatro dias mais ou menos, in- 

dicando sem dúvida o seu mo- 
vimento de rotação. Contimu- 
ou depois a enfraquecer e aca- 
bou por se transformar em ne- 
bulosa com o brilho de uma 
estrela de décima grandeza. 

Que se terá passado ali? No- 
temos, primeiramente, que o   acontecimento por nós obser- 

vado na dita data, não se pro- 
duziu exactamente nessa data. 
Assim como ouvimos um tiro 
de canhão algum tempo de- 
pois do momento exacto em 
que foi disparado, com um 

atraso de um segundo para 
uma distancia de 340 metros, 
de 10 segundos para 3.400 
metros, de um minuto para 
vinte quilometros, ete. só ve 
mos os táios luminosos apoz 
um tempo proporcional à dis- 
tancia do astro que os enviar, 
em razão de uma velocidade 

EE 

| Inspiração alesólica 
o came ceammare ms 

  

  

Havia quem lhe quizesse mal 

e quer lhe quizesse bem. Havia 

ide tudo, Manuel Marques Ro- 
drigues «o Marques Rãon, assim 
se chamava êle. O alcool é que 
o fazia uma espécie de animal 

lindomável, mau e perigoso, Sem 

| beber era uima santa alma que 

| trabalhava imenso e sabia o que 

fazia, ébrio, desnorteava e per- 

corria as ruas da aldeia, qual va- 

tgabundo errante, a dizer blastê 

mias-que atroavam ao céu. O ra- 

pazio apupava-o e atirava-lhe pe- 

dras. 
Noite alta, horas mortas, êle 

passava pelo povoado a cantar, 

caíndo aqui, caíndo álem, acor- 
dando todos com a sua voz de 

espeetro. O vinho, a aguardente, 

de 300.000 quilômetros por tado o alcaól o inspirava, O tor- 

segundo o que representa oito 
minutos: para vir do Sol, 35 
minutos para nos chegar Jú- 
piter, 4 horas para Neptuno, 4 
anos para chegar da estrela 
mais próxima, 35 anos para 
vir de Arclurus, etc... 

Ora, à distancia da catástro- 

fe de Perseu era tal que a luz 

nava, sem querer, semelhante a 

[não eram aproveitados pelo de- 

[feito daquele que os criava. Tô- 
da a gente se lembra daqueles 
cantares que, muito embora, fos- 
sem do Marques, tinham o va- 

lor dum certo pitoresco, tinham 

o condão de se prenderem com 

|cuisas e pessoas da nossa terra, 

nO Marques na sua terra 
não a pôde franquear em me-|Levavs-as tôdas a eito 

nos de... 300 anos! 
O incendio que observámos 

e fotografamos em 1901, ocor- 
reu realmente,... no tempo 
em que Senrique IV governa- 
vá a Frarça. Esses incendios 
celestes podem ser determina: 
dos por várias causas, Consi- 
deremos, por exemplo, o nos- 

so próprio planêta. 
Vogamos no espaço com a 

velocidade respeitavel de, 

106.700 quilóômeiros por hora. 
E' esse nosso movimento 

em torno do Sol, o qual nos 
leva, por sua vez, com uma ou: 

tra velocidade formidável para 
a constelação de Hercules. Re- 
cordemos de passagem, que o 
globo à superficiedo qual nos 
agitimos é o joguête de mais 
de 12 movimentos diferentes. 

Um encontro com outro 
corpo celeste não é impossí- 
vel e, segundo muitas proba- 
bilidades, segundo o exame do 
raio da estrela de Perseu, foi 
por encontro, por choque vio- 
lento, que a conflagração ob- 
servada ali se produziu. 

Se dois glóbos obscuros, 
como o nosso planêta, despro- 

vidos de luz própria, se encon: 

trassem de face, animados com 

a velocidade superior a cem 
mil quilometros por hora, que 
já citei o choque transforman- 
do o movimento em calôr, se 
ria suficiente para criar um sol 
flamejante dotado de tal tem 
peratura, que o deixaria vários 
milhões de anos no estado do 
Sol de ardente nebulosa. Um 
choque directo dessa natureza, 

sem sêr impossível, é porém 
improvável por muitas razões 
de mecânica celeste, que seria 
longo tentar aqui expôr. Mas 
encontros indirectos devem-se 
produzir no imenso exército 
astral, principalmente se to- 
marmos em contaos turbilhões 
de pequenos mundos celestes 
cujos bolidos parecem des- 
troços. 

Estudando atentamente a 
natureza das irradiações ema- 

nadas desse incendio, desco- 

brimos facilmente, desde sua 

origem sinaís destruidores do 
hidrogénio incandescente, que 
continuaram a se mostrar, 

mau grado as modificações 

Diziam umas para as outras 

Olha o que o Marques tem feitor 

«Água leva o regadinho 
A'gua leva o regador 
Enquanto rega e não rega 
Vira-te p'ra mim, ó amôr» 

4«O'h Victória Quintaneira” 

Já não vou ao teu serão 
Porque pediste a Deus chuva 
P'ra molhar o meu gabão» 

«Quem me dera ser casado 

E cada ano matar um porco 
Mas não comer o fiado 
Que me «roncas depois de morto» 

«O meu pai é muito rico 

Nós somos muitos virmões» 

Quem há-de ser o «loibado» 

Que faça as repartições» 

«Vai te embora morte negra 

De cima do meu telhado 
Deixa dormir o «Marquinhos» 
Um soninho descensado» 

As suas desgraças, as stas ale- 
grias, as suas dores, todos os 
seus segrêdos, dizia-as êle em 
versos que, se nada tinham de 
literários, tinham o geito que só 
êle sabia dar, levado pela em- 
briaguez que lhe minava a saúde 
e o corpo. 

Paz aos mortos. Não foi in- 
tenção minha mecher com os 
que já se foram e dos quais na- 
da resta a não ser a saúdade pa- 
ra os que ficaram e lhes eram 
caros. Fsses que me perdoem a 
homenagem simples e modesta, 
único fim com que êste artigo 
foi escrito, 

  
Um caciense. 

  

Prédio 
VENDE-SE em Aveiro com 

estabelecimento e habitação pró- 
ximo do quartel de Cavalíria 5 

Nesta redacção se informa. (1) 

    

tema ep rs e sem mr em 

do spectro e embora a estrêla 
mudasse de côr, passando do 
branco para o amarelo, do 
amarelo ao vermelho, do ver- 
melho ao violeta pálido. A 
mesma análise descobriu mo- 
vimentos inauditos, aos quais 
nada se apróxima em nossas 
experiências de química nem 
nos fenómenos vulcânicos ter- 
restres,   

(Continna). 

um poeta pobre, cujos versos, 

CACIA 

Á MARGEM DZ GUERRA 

A FERA HUMANA 

Nunca é demais condenar o criminoso 
ou o ladrão quando é apanhado em fla- 
grante delito. Por isso mesmo, voltemos 
a condenar a insuportável catamidade-do 
Sécuo das luzes e da civilização; volte- 
mos a clamar com tôda a força dos pul- 

mões a pena máxima da sua condenação 

e lerminos da sua esmagadora e deshu- 

mana vingança. Entre outros factores 
prejudiciais ao” bem da Iumanidade, 
ex ste o vício que na analogia represen- 
ta a lepra coucercsa, €: 
uzr a humanidade inteira, mas todavi 
existe um outro factor, uma outra lepra 

cancerosa vo último grau, com inslintos 
duma ferosidade inclassificável qu: pro- 
duz na sua ensanguentada contamina- 

ção a carnificina cobarde, Porque matar 

os inocentes desaimados, com a fôrça 
do ferro e fôgo, além de selvagem é um 
acto de cobardia imperdvável e nogento. 

Mas infelizmente, a Guerra é a guei- 
ra!,.. Por mais que se procure domes- 
ticar a Féra, quando ela é verdadeira- 
mente Féra, é tempo perdido, porque os 
seus instintos serão sempre Os mesmos; 
não se podem mudar como qualquer pe- 
ca dum motor. Ponanto devemos enca- 
rar tudo isto com r.siguação e coragem, 
porque u Féra Humana por mais que se 
lhe ensine Moral. ou por mais que lhe 
indique o caminho amplo da verdade e 
da vriude será semprea Féta de on- 
tem, de hoje e de âmanhã!... 

Drante desta inimiga implacável da 
vida, alimentada com sangue inocente, 
são de registo as palavras do distinto 
esertor Padre J. !ourenço de Matos: 
«Há por ventura no mundo alguma coi- 
sa mais estúpida? 

Homens que nunca se viram, que não 
se conhecem, que não se odeiam... vão 
perseguir-se, vão matar-se ums aos ou- 
tros! Há porventura no mundo coisa 
mais bárbara?. .. 
|O mundo começou com guerra—diz 

um pensador ilustre—com guerra se 
acabará, e guerra é a vida em que pas- 
samos nêles; 

     

  

  

+ * ” 

UMA QUADRA... 

Tudo mica neste mundo 
Só tn maldade não mudas: 
Há quem mostre amôr profundo 
Sendo mais falso que Judas! 

APAE TU, 
Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

  

DOS JORNAIS 

| UM PASSO DE ZOLA 

| «A 29 de Setembro de 1992, morria, 
víctima dum estúpido desastre, em Pa- 
ris, Emile Zola, o grande escritor da 
Verdade e do Bem. 

! Eis um: passo da sua vida, que define 

o Homem: 
Quando ainda era jornalista, quást 

desconhecido, Zola at avessava grandes 

drticnldades, jantando e aimuçando pa- 

catamente numa das tabernas mais mo- 

de-tas 
O dono da taberna era um homem 

brutal, como são geralmente todos os 
taberneiros, e espúncava barbaramente 

uma filha. E-ta contava a Zola, au pobre 

jornalista desconhecido, as suas máguas, 

tôdas as brntalidades de que era víciuma. 
Desta convivência nasceu o amôr. E, 

um dia, Emile Zola, quasi rico, vem à 
mndesta taberna, onde comia, quando a 

sua existência era humilde, buscar a fi- 

lha vo taberneiro, Foi esta a companher- 

ra dedicaia de tôda a sua vida, a com- 

panheira heroica que correu, a Seu lado, 

todos os perigos na tormer tosa € For- 

midável questão Dreyfus, de que «Ver- 
dade» —obra depois publicada em por- 
tuguês—é o romance. 

Que sublime gesto de maguanimi- 

dade!...» 
(Voz do Operário) 

DO ORGÃO OFICIAL DO VATICANO 
OSSERVADOR RUMANC 

«A liberdade é um principio necessá- 

"rio para o estabelecimento da lei intei- 

p nacional. Sem liberdade não há nem in- 
| dividualidade mem responsabilidade. a 
Uberugade é a única base da moral crista. 
Não devem exisir Estados subjugados 
ma- tôcdus as nações devem desirutar di- 
reitos iguais. O -mprego da fôrçac mo 
instrumento político é condenável. E” m- 
dispensável a reparação de todos os êr- 
ros que resultam de actos internacionais 

elegais». 

  
* * 

* 

RETALHOS. ., 

—hHá corações onde o diamante não 
entra. 

—(Q Into é Inxo e fantochada porque 
o verdadeiro sentimento está nu coração. 

— Quem se gaba a si mesmo, é tuão, 
menos aquilo que apregõa. 

  

Missa 
Em sufrágio à alma de Palmira 

Valente de Almeida, ex-criada do 
sr. Dr, Conselheiro Nunes da Sil- 
va, e saitlosa espôsa do nosso 
amigo e assinante sr. Humberto 
Oonmes Pereira, residente em 
Lousa de Cima, e antigo gerente 
da «Leitaria Moderna», em Cacia, 

| deve ter lugar no próximo dia 14 
! pelas 8 horas da manhã uma mis- 
|sa na nossa paroquial igreja, de 
que é seu celebrante o nosso pá- 
roco sr. P* Francisco Marques 
Tavares. 

  

  

..- 

Desabafos... 

  

  

  

DESPEDEDA 
  

(A meus queridos Pais 

e a meus irmãos) 

Não há como a despedida 
P'ra o coração nos chorar... 
—Quen! há que não sinta a vida 
Fugir-lhe para o seu lar!,.. 

Quem há que não lhe estremeça 
A alma—se aiuda a tem!,.. 
—Nos beijos do filho, à pressa... 
No doce abraço da mãi. 

Os berjos da espôsa calma 
São um mundo de ternura! .. 
—lLeva-os rezando, na alma, 
Preces de amôr e ventura... 

Longe do seu melhor bem 
—A família tão querida 
Vê na alma a espõsa, a mãi 
E os filhos da sua vida. 

Mais crne! que a despedida 
Na saú tade e na dôr: 
—Só ver 4 pessoa querida 
Morta de vida ou de amôr!.,. 

Abril de 1933 JÚLIO DE CASTRO 

Padaria 
ALUGA SE ou trespassa-se 

a de Bonsucesso, concelho de 
Aveiro. Trata se na mesma. (5) 

  

  

REMODUES 
ato vio Gfo vote WI lo lo alo “li Elo ls fo 

O problema da água em Avei- 
ro, é um problema de capital 
iupeitância, Aveivo é unin das 
muitas povoações portuguesas 
que lutam com uma graude fal- 
ta de água. Para grande prova 
desta usserção, está ugora o de- 
sastroso censo, do incêndio do 
Govarno Civil, Se houvesse ali 

água com abundância, os lte- 
mendos resultados do fugo vão 
seriam tão grandes como fera, 

“ua 
Temos lido vos grandes diários, 

por causa de Íustas ou retiniões 
colectivas, 08 pom posos nomes de 
«Cuea das Beirsao, «Cuma de Tings 
-os-Montess, € outras, à demons- 
tentem a sun vitalidade; só a 
sem-sorte, «Liga du Região da 
Buixo Vouga», não há meio de 
se ouvir falar... no seguimento 
da eua criação; porque no seu 
início falou-sa, digo, penson-se, 
falou se e, nlé se... estnluleous 
—um termo novo para O st, Cun- 
dido de Figueirôdo—mas, esta- 
mos a vêr que não se passa dia- 
so, Eu pregunto: eerá assim? Res- 

tamo que os amigos da Liga, 
com bons ou maus modos me 
respondam, 

Séca & Méca. 

Júlio de Castro 

  

Começa hoje a colaborar nas 
colunas do nosso jornal, o sr. 
Júlio de Castro, poeta distinto, 
que em vários jornais do nosso 
país já tem dado a sua colabora» 
ção. 

Descendente duma das mais 
distintas famílias da nossa Re- 
gião, osr Júlio de Castro mui- 
to nos houra com a sua colabo- 
ração nas nossas colunas, e apro- 
veitamos a ocasião para o sati- 
dar efusivamente.    



  

Notícias da Tabogira 
POR TABOBIRA 

Subordinado a êste título, re= 
esbamos do qosso amigo e con - 
tarrã imo Manuel Rodriguas 
Migasis Já ior, o segminte eseri- 
tes que pediu a publicação, 

Erlo: 

Taboeira a encantadora aldeia 
situada nas margens do Vouga, 
é sem dúvida alguma, nima das 

mais belas de Portugal; pois me- 
rese bem à atenção e o extinho 
de quantos nela vivem, não es: 
quecendo os seus fithos que com 
grande umôr pela tera onde 
nascoram, trabalham cada vez 
mais pelo seu suguandecimento: 

Terra de gente unida, pois tem 

sido o berço de muitas inteli- 
gências e dos grandes industriais 
de panificação estendidos por 
diversas províncias do país. 

Escusado será eitar o vome de 
enda um, pois devem estar no 
coração de quantos os conhecem. 

E' preelso uúDeA esquecermos 

o vom de António Marques da 
Guça, 0 principal timoneiro que 
sempre tem trabalhado para o 
bem de todos, on seja para o 
bam comana, pois é a êle que se 
deve ns grandes iniciativas, é um 
homem de raras qualidades, a 

quem Taboeira mnito deve, 
Tudo isto que aqui se diz, não 

é pala lisongear a sua pesson, 

mas sim, fazer Justiça Ho seu 
nome que bem o merece, 

Retirada. — Ycompunhado de 
sua dedicada espôsm, retiron da- 
qui para Vila Nova de Gaia o 
nosso atuigo er. Belmiro Marques 
Ribeiro. 

Visita. —Em visita a sua que- 
vida midi o mais funília, esteve 

aqui no último domingo vindo 
do Porto, o nosso amigo ar, José 

Murprss Gulomaro que se aisen 
tomo nrGsmIO dia pua aquela 

localidade, 

Anps, - Completau | hoje, dia 

97, uu suas 21 risonhas primave- 

vas à simpática menina Maria 

Rita Nunes Forreira, auseute na 
«idade Luvicta, 

— No din 30 faz anos o moseo 
amigo er. Amadeu Marques Gou- 

galven, Javrador aqui. 
No dia 3 do próximo mês de 

Novembro, completa Z2kanosa ar" 

Maria Arminda Simões dos San- 
tuu, espõsa do nosso amigo er. 
António Martins da Costa, au- 
sente em Coimbra. 

— Também no próximo dia 6 
completa 21 anos a stmpática me- 
nina Maria da Log Santus Melo, 
filha da sr? Beatriz dos Santos 6 
de Jcsé Simões de Melo, falecido 
há avos, 

Aos aniversariantes Os nossos 
sincéros parabéns, 
Doentes. — Tem estado doante o 

nosso aruigo er. José Dias da Maia. 
— Vai um ponco melhor a sr.* 

Rosa Rodrigues da Vala, espôsa 
do nosso amigo sr. Manuel Ma- 
ria dos Santos, 

— Rocontra-se encomodada de 
saúdo a menina Emília Marques 
Cavvalhal, Aos doentes desejamos 

prontos alívios.—O. 

NE, 

S. Simão. 

    

Como dissemos no último 
n.º do nosso jornal, uma co- 
missão de homens composta 
pelos srs. Manuel Nogueira 
Simões, Florindo Mateus, Car- 

los Marques e José Marques 
Damião, resolveram festejar o 

padroeiro da Quinta —S. Si- 
mão —que pelo facto dese rea- 
lizar a festa das Alinas nêsse 
dia na nossa paroquial igreja, 

resolveram adiar esta testa pa- 
ra o dia 8 de Novembro, com 

o seguinte programa: missa, 
sermão por um distinto orador 
sagrado da nossa região, pro- 
cissão e arraial à tarde, tendo a 

abrilhantar esta festa uma boa 

filarmónica dos: nossos sítos. 

EG OSS DIE ICAGIA 

A" Margem da Guerra 
  

  

No perigoso deserto do Atlântico, o porta-aviões inglês allustrious» 
transporta caças americanos «Martlet». O Almirante 

observa as operações a bordo. 

  

Garteira Elegante 
  

  
  

ANOS 
  

No último dia 24, completou 

19 anos o nosso amigo sr. Antó- 
nio Gonçalves Nunes da Silva, 
caciense, empregado de padaria 

no Porto e ora na Torreira a 
passar 20 dias. 

—Hoje, 31, está de parabéns 
pela passagem das suas 10 riso» 
nhas primaveras, a simpática me- 
nina Maria de Jesus de Oliveira 
e Silva, filhinha do nosso assi- 
nante sr. João Carlos da Silva, 
empregado na panificação de 
Estarrej e de sua espôsa sr 
Feliciana Marques de Oliveir 
residente no lugar do Agro, da- 
quele concelho, 

—A'manha, 1 de Novembro, 
colhe 12 primaveras a menina 
Alice Esteves da Silva, filha do 
nosso assinante sr. Vitorino Es- 
teves das Neves e de sua espôsa 
sr.” D. Maria Esteves da Silva, 
angejenses, conceituados indus- 

triais de padaria em Lisboa, 
— Também âmanha, faz 55 anos 
sr.* Angélica Nunes da Silva, 

nosso assinante sr. 
& 

sogra do 

to industrial de padaria na capital. 
— Passa mais uma primavera, 

manhã, a menina Maria Izilda 

Calado, filhinha do nosso assi- 
nante sr. José dos Santos Cala- 
do, de Vilarinho, e conceituado 
industrial de padaria em Algés. 

aniversários o nosso assinante 
sr. Manuel Siniões 
Quintã, empregado na panifica- 
ção da Curia, 
—Em 2, colhe 13 primaveras 

a menina Leonilde Moura de 
Almeida, filha do nosso assinan- 
te sr. Fernando da Silva Almei- 
da e de sua espôsa sr.* D. Lucí- 
lia- Moura Almeida, cacienses, 

estimados industriais de padaria 
no Louriçal. 

— Nesse dia, festeja 23 aniver- 
sários a sr D. Maria Regina 
Matos Costa, espôsa do nosso 
assinante sr. Armando Euzebio 
Dias Pereira, de Cacia. 

—Festeja 17 anos no mesmo 
dia, o jóvem Mário Machado 
Carvalho, filho do- nosso assi- 
nante e estimado sócio-gerente 

“da Casa de Sementes Jerónimo 
Pereira Mendes & C.*, da rua 
dos Correeiros, 277, de Lisboa, 

sr. António Carvalho e de sua 

dedicada espôsa sr.* D. Zulmira 
Machado Carvalho. 

— Ainda no mesino dia 2, pas- 

sa mais um aniversário o nosso 

assinante angejense, sr. Diaman- 

tino de Azevedo, considerado 

industrial de padaria em Mon- 
temor-0-Novo, 
—Em 3, festeja 12 anos O me- 

  
    

António Duarte Castro, benquis- 

— Ainda Amanha, festeja 20 

Lares, da, 

nino Manuel Nunes da Silva 
Matos, filhinho do nosso assi- 
ninte caciense e Dbenquisto in- 
dustrial de padaria em Espinho, 
sr. Joaquim da Silva Matos e de 
sua espôsa sr." D, Maria Nunes 
da Silva. 

—Nesse dia, festeja 15 anos o 
jóvem António Nogueira de Pi- 
nho, filho do nosso assinante e 
respeitável capitalista angejense 
sr. Jorge Nogueira de Pinho e 
de sua dedicada espôsa sr.* D, 
Deolinda Nogueira de Pinho. 

—Colhe 21 primaveras nesse 
dia, a gentil menina Maria do 
Rosário Nunes de Sousa, filha 
do angejense nosso assinante sr. 
Policarpo Nunes de Sousa, resi- 
dentes na capital, 

— Ainda no mesmo dia 3, faz 
11 anos o menino Victor Manuel 
Rebêlo de Almeida, filho do nos- 
so assinante sr. António Noguei- 
ra de Almeida e de sua espôsa 
sr Palmira Rebélo de Almeida, 
residentes em Lisboa, 

— No dia 4 passa o 8.º aniver- 
sário da interessante Inês Nunes 
de Carvalho, filhinha do ange- 
jeuse benquisto industrial de pa 
daria em Lisboa e nosso as 
nante sr. Júlio Nunes de Carva- 
lho e de sua espôsa sr.* D. Judith 
Nunes de Carvalho, 

— No dia 5, colhe 3 primave- 
ras a interessante menina Maria 
Odeth Nunes de Almeida, filhi- 
nha do nosso assinante e ben- 

  

  

Lisboa sr. Francisco do Carmo 
Almeida e de sua espôsa sr? 
D. Albertina Nunes de Almeida, 
de Angeja. 

— Também neste dia 6, com- 
pleta 23 anos o nosso assinante 
sr. António Dias Ferreira, de 
Tabeeira e empregado na pani- 
ficação do Barreiro. 

Aos aniversariantes enviamos 
mil felicidades, 

RETIRADAS 
Após uma larga vilegiatura 

na sua vivenda da rua Luiz de 
Camões, em Cacía, retircu-se no 
dia 24 para Monte de Caparica, 
onde é benquisto industrial de 
padaria, o nosso prezado amigo 
e assinante sr. António Dias da 
Silva. 
—Com destino ao Barreiro, 

onde é antigo empregado de pa- 
daria e estimado presidente do 
Sindicato da panificação, retirou- 
-se da Quintã no último dia 27 
acompanhado de sua espõsa e 
filhinho o nosso prezado amigo 
e assinante sr. Ernesto Lopes Ro- 
drigues. 

— De Cacía, após a estada de 
algum tempo, retirou-se para   
quisto industrial de padaria em! 

  

ta 
Necrologia 

MARIA DA CONCEIÇÃO 

Com a idade de 70 anos fale- 
(ceu ua sua casa de Cacia no úl- 
'timo dia 23 a sr.” Maria da Con- 
,ceição, natural de Talhadas (Se- 
ver do Vouga) e mãi da sr.º Ro- 
sa Rodrigues Ferreira, criada do 
nosso estimado conterrâneo sr 
José Simões Carrêlo, 

O funeral da finada realizou-se 
no dia 24 pelas 9 horas com a 
encorporação de tôdas as irman- 
dades de Cacia e Taboeira, de 
que a extinta era irmã, e de mui- 
to povo “por quem a extinta era 
muito estimada, 

A tôda a família em luto, apre- 
sentamos Os nossos sentidos pê- 
sames. 

Tratou do funeral a Agencia 
Carvalhal, de Cacía, 

  

———— — O — meme 

Notícias de Esgueira 
Violento incêndio. — No último 

dia 23 manifestou se um violen- 
to incéndio no prédio do sr. Ma- 
nvel José de Morais, lavrador, 
na rua Cândido dús Reis, arden- 

do quási por completo. 
O fôgo teve início na alpendá- 

da, próximo a umia portaria ou- 

de havia algoma palha e ban- 
deira de milho arrecadada para 
consumo do sen gado, que pro: 
pagou o fogo so prédio. O celei 
ro sulvou-se, graças aos esforços 
do povo em primeiro, e depois 
dos bombeiros de Aveiro, que, 
quando chegaram, já o incendio 
lavrava com grande intensidade, 

Um desleixo.— Já em ontra 
secção neste jornal so barafustou 
a respeito do sino pequeno da 
torre paroquial se encontrar ra- 
chado, dando um som que pare- 
ce mastno uma chaca, e a Comis- 
«ão do Culto ainda não se lem- 
brou de x. mandar reparar como 
é de tôda a conveniência, — O, 

—[——— 00 +» 

Molas de Vilarinho 
Visitas. — Acompanhado de um 

seu amigo, esteve aqui há dias de 
visita a sua família o nosso esli- 
mado conteriâneo sr, Manuel Lo- 
pes de Oliveira, benquisto indus- 
trial de padaria em Lisboa. 

Retiradas.— Para Lisboa, onde 
é empregado de padaria, relirou- 
-se daqui há dias, após uma pe- 
quena estadia, o nosso amigo sr. 
Benedito Rodrigues da Silva. 
—A assentar praça, segue no 

    
!mróximo sábado para o Regimento | 
de Cavalaria n.º 5, em Aveiro, O 
nosso amigo sr. Jeremias dos San- 
tos Silva. 

Doente. —Vai melhorando dos 
seus padecimentos o nosso amigo 

| sr. Manuel Dias Soares, (» Soares 
| Grande), 

Anos.-—-No próximo dia 1 de 
+ Novembro festeja 20 anos o bar- 
i berro e alfaiate local, sr. Manuel 
Jão Alves da Costa, —C, 

  

Lisboa há dias o nosso assinante 
e amigo sr, José Rodrigues Bran- 
co, benquisto industrial de pa- 
daria naquela cidade. 

VISITAS 

Vindo de Alfirelos, onde é 
dig mo factor de 1.º classe na Es- 
tação da C. P,, esteve na última 
semana em Cacia, de visita a sua 
filha e genro, o nosso assinante 
e íntimo amigo sr. José Simões 

| Garrido, antigo chefe do nosso 
Apeadeiro, 
—De visita a sua família, es- 

teve em Cacia no último domin- 
go o nosso assinante e prezado 
amigo, que gentilmente cumpri- 
mentâmos, sr, António Dias Tei- 
xeira, sócio gerente da Confeita- 
ria Cristino, da rua da Sofia, em 

| Coimbra, 
  

3 

Notícias da Povoa e Paço 
Nascimentos, —No dia 27, com 

um parto-cheio de f-licidade, deu 
há luz um robusto bébé do sexo 
feminino a sr.* Maria da Silva 
Valente, espôsa do nosso amigo 
sr. José Valente dos Santos, 
—Há dias, também deu há luz 

um rapaz a sr.” Maria Macéda, (a 
Molesra), espôsa do nosso conter- 
râneo sr, António de Sousa, em- 
pregado marmorista em Aveiro, 

Mais e recém-nascidos encin- 
tram-se logrando saú le, pelo que 
as filicilamos bem como a seus 
maridos. y 

Cheguda.—Na última semana 
cheguu au Paço 0 nosso amigo sr. 
Manuel Dias Teixeira dos Santos, 
empregado de padaria em Cascais, 
que, vo dia 31 do corrente segue 
a assentar praça no Regimento 
de Artilharia Ligeira nº 2, em 
Coimbra. 

Aniversários. — À pedido de 
pessous aluigas, publicamos 1 
nossa correspondência dois ani- 
versários de rapazes que neste 
lugar são estimades, ou seja, 0 stx 
Augusto Rasga de Moura, natural 
de Avelãs de Camiuho, que no 
próximo dia à festeja 24 anos, e 
Daniel de Oliveira, natural de 
Azurva, que completa 24 aniver- 
sários no dia 9 do próximo mês, 
ambos militares da guarnição do 
arquipelago dos Açõres, 

—Colhe 19 primaveras no dia 
5 de Novembro a simpática meni- 
na Maria de Lourdes da Graça 
Junqueiro, filha do nosso conter- 
râneo sr. João Rodrigues Junquei- 
ro e de sua espôsa sr.* Maria 
Marques da Graça Pinho, 

Baile. —Com grande afluência 
realizou-se no último domingo o 
anunciado baile ua eira do nosso 
amigo sr, antónio Dias, dos Poi- 
sios, abrilhantado pelo. conjunto 
musical do «Club Recreio Cocien- 
se», de Cacía, «Rosas d' Aldeia 
Jazzm, que agraduu deveres va 
sua exibição. 

Terço.—No próximo domingo 
na capela de Nossa Senhora da 
Meniória deve ser encerrado o 
més de Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima, que vem sendo come- 
morado com terço lodos os dias 
há noite proclamado pelo nosso 
estimado amigo sr. Manuel Soares 
Gago e com à colaburação de um 
grupo coral de gentis meninas 
deste lugar, 

O terço e as préces pela paz 
do mundo, são escutadas diária- 
mente por muitos fieis.— C. 

  

.—-e 

Noticias de Angpja 
Baptizado. —No din 23 do cor- 

rente foi baptizada na noseu igro- 
ju uma criança do sexo feminino, 

Uilha da er.º Jonguina de Sá Dins 
e ile sem espõso nosso amigo er. 
Mannel Nunes Nogueira, que re- 
ceben o nome de Marin de Lour- 
des; o foram seus padrinhos o sr, 
Autónio augusto Valente Ferreis 
ra dos Santos e a srt Elisa Nu- 
nes Ferreira, Passadas 24 horas 
a eriança veio a falecer, sendo o 
seu funeral pelas 16 horas do 
mesmo dia 24, 

Retirada — Para Belas, seguiu 
daqui no dia 28 o nosso conter- 
râneo é amigo sr. Ricardo Nos 
gueira Souto, industrial de pa- 
daria naquela localidade, 

Aniversários. —No dia 19 do 
corrente, colheram mais Uma ti- 
dente primavera no jardim de 
suas existencius as galantes me 
ninas Conceição e Deolinda Mir 
ques Vidinha, filhas dilectas da 
sr! Gracinda Marques, estimindas 
comerciantes ua nossa praça. 

Ainda que tardiamente, en vias 
mos mil tolicitações e que nos 
desenlpom de só ngora nos refo- 
rirmos nos seus aniversários, 
Estada.— Vindo dns Termas 

do Arêgos, está nqui há dias o 

sr. Jeremina Nogueiia, 
Nascimento. —Nn passada ses 

mana deu à lnz uma robusta 
eriança do sexo masenlino a sr 

Meilda Dias Mendonça, do Fon- 
tão, Tanto a mãi como o recém- 

aifeçido envoutjanu-te bei, — E, 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, américo do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tóda a correspondência. (457) 

  

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bite. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

—   

NINHO DO PORTO 

Rainha santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Fotografia bisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição lo- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, lazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho. fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográlicas, e Cne-Kodak para 
amadores, Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 
Revendedor aulorisado da Kodak e Agla. 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Tel fone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornes 

a 
* JOSE DIONISIO cs 

BORRALHA — ÁQUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nóniicos e modernos, Encarrega-se da montagem dé 

padarias completas. Modifica chaminés e fomos anti 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a din como de emprei- 

tada. Esta casa está devidamente legalizada com clici- 
na de carnpintaria o verralharia para executar todos «s 
utensílios pertencentes a padarias, massoitas, tabalei- 
ros, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 
Forueeo êstes artigos em boa madeira seca é com pou- 
cos vós, Taulbém fornece portas de ferro para fornos 
de qualguer sistema à preços semi competencia e tami- 
bém [nz fornos para cerâmica e giês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição proenrem sempre a antiga eacreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha — ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, execnta-se todos os trabalhos de ser- 

talharia, tais como: moinhos do água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ete. (211) 

COS DESGACIA 

  

Levedura Nacional 
> SELECIONADA   

  

  

a. preferida meme A meihor pa- 
pelos bons | Ague gerante mais ren-) ra Pamfica- 

  

  

panifica- dimento e mais con- ção é Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

* sus para PÃO. cera raça 
Sede “da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

- Esta agencia trata de qanlquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em enixões ou umas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, desde gue para tal seja reguísitaaa, Tem, sem- 
pre em depósito para venda e alnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público-ESGUEIR A 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

  

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís. 
ticos fogos do ar, preso, aquático & tipo japopez, etc, etc. 

  

Auência de Procuradoria Comercial 

“cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

' Antiga Rua da Sé, 6-8 
AVEIRO 

  

  

Não ateime! 

ESB! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 

estmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis, 

  

VE A CIO) 

  

OURIVESARIA VIEIRA. 
ap op ipa qem nagar 

eraado de Almeida & Ra 

Rua José Estêvão, 1, — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relópios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica, 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

HERPETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
continto on 

à hora, Se- 
nhoras & Ca 
valbeiros ju: 

Trata da 

documentas 

- ção é seguro 

(435) 

  

  

Residência: Em LISBOA 

Run Jôgo da Bola, JPM Trav, S. João du Praçn, 88 

MOSCAVIDE Telef. 28055 

" = ao e) 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Ed es (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 
  

Moveis e Decoracões 
DA FÁBRICA Alfredo F. (a Gosta & Filho 

Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aus 

mais baixos preços. Vendas ditectas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 --Marquez de Pombal 
(99 Telefone 2040 PORTO 

  

Construção de Padarias 
ee mesriet NI e 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de formos para Padarias 

BORRALHA = ÁGUEDA 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; formecendo tôilas ns ferragens, 

musseiras, taboleiros e o restante para padarias, 
Enenrrega-se de tiuar quaiquer planta com prontie 

dão e serisdade, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
DOR on A SEER RU LS en sena 
e outras desde 200 a 1.509800 nfnatadaa 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos dos sis, Te- 
vendedores. (100) 

Colçada de Santo André, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

Amtônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e aulas terras, tendo sempre em depósitos 

Urnas para jazigos e para a terra cuixões modestos e de 
luxo, armeção para igreja e casa, cordas novas e de 
eluguer, mantos e vestidos, bem assim como todos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas lelefóvicas para o 2.º posto público. 

(437) , un da República CACIA 
  

Enpreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no. Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores « preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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